
  
    O ENSINO APRENDIZAGEM DE LÍNGUA INGLESA NA CONTEMPORANEIDADE: TECENDO CONSIDERAÇÕES


    Empreender uma reflexão inicial sobre o ensino-aprendizagem da Língua Inglesa (LI) na contemporaneidade implica em compreender, dentre outros pontos, as possíveis implicações de um mundo cada vez mais globalizado assim como o status atual do inglês como língua franca (ILF).


    A humanidade tem vivido em um mundo cada vez mais globalizado e esse fato tem influenciado a maneira de viver e agir das pessoas assim como a forma como elas tem desenvolvido suas identidades e suas crenças. O conceito de globalização, embora multidimensional e presente em várias áreas do conhecimento, pode ser relacionado a um conjunto de forças e ações que corroboram para que uma interconexão entre pessoas ao redor do mundo se torne cada vez mais intensa. Vales ressaltar que esse fenômeno tem aproximado distancias, mudado padrões de comportamento e, de alguma forma, capitaneado uma inter-relação entre culturas mundo à fora. Embora esse conceito tenha significados distintos para diferentes indivíduos e esteja condicionado à determinado período histórico, é fato que a humanidade está cada vez mais interligada e tem sentido mudanças de ordem econômica e cultural. Para Steger (2003, p. 13), globalização pode ser definida como


    “uma série multidimensional de processos sociais que criam, multiplicam, alargam e intensificam interdependências e trocas sociais no nível mundial, ao passo que, ao mesmo tempo, desenvolve nas pessoas uma consciência crescente das conexões profundas entre o local e o distante “1 (STEGER,2003, p. 13)


    Essa multidimensionalidade da globalização contribui para um diálogo entre o local e o global, provoca processos de formação de identidades e de assimilação cultural. Essa rede complexa de processos trouxe para o campo da cultura um fortalecimento das tradições e manifestações culturais em um movimento contra uma hegemonia que visava oprimir e desestruturar matrizes culturais locais em diferentes partes do mundo. Esse revigoramento das culturas foi possível por conta de uma blindagem agenciada pelo fenômeno da globalização, ou seja, promoveu um ato de libertação e autonomia da realidade cultural local em detrimento de um outro cenário apenas global.


    A coleção de processos que produzem e intensificam interdependências, trocas sociais e o reconhecimento da relação entre global e local chamada de globalização (STEGER,2003), tem mostrado a natureza interconectada da vida social das pessoas provocada pela revolução tecnológica e também pela relação integrada dos mercados. Esse fato ratifica a ideia de que o aumento da conectividade entre espaço e tempo são elementos essenciais na era global e que a profundidade e amplitude desse fenômeno em um cenário mundial tem como protagonistas a interconexão entre indivíduos e o avanço tecnológico, sobretudo a partir do surgimento da internet. Nesse momento, vale ressaltar a relevância desse sistema global de redes de computadores de alcance global e local que tem servido a usuários no mundo inteiro como o instrumento de ligações entre pessoas de culturas distintas em setores públicos e privados.


    Essas considerações colocam a globalização como um fenômeno multifacetado que engloba processos de ordem econômica, política, ideológica e cultural no nível global e local. Ela influencia a construção de discurso, as experiencias pessoais, o desenvolvimento e conhecimento de habilidades em uma conjuntura culturalmente distinta e global, além de instaurar novas demandas para a esfera educacional principalmente no ensino- aprendizagem da Língua Inglesa. É preciso, também, compreender que qualquer reflexão sobre globalização implica em um trabalho cognitivo intenso já que esse conceito é multidimensional e está circunscrito em diferentes campos epistemológicos, trata-se de uma temática que não poder ser abordada totalmente por um único arcabouço teórico (KUMARAVADIVELU,2008). É preciso, portanto, pensar a globalização como um processo multifatorial imbricado em processos sociais e dimensões cultural, econômica, política e ideológica, um fenômeno complexo e marcado por hibridações culturais que não está circunscrito em um único domínio.


    Essa breve reflexão sobre o advento da globalização tem o intuito de servir como ponto de partida para a compreensão do status de língua franca da Língua Inglesa na contemporaneidade. Permite uma compreensão do movimento de expansão da língua inglesa até o novo cenário global de atravessamento de várias culturais e identidade fragmentadas. Esse deslocamento diacrônico contribuiu para um processo de comunicação entre sociedades diversas, provocou mudanças históricas, a aproximação de pessoas de matrizes culturais distintas e fez surgir uma nova língua repleta de variedades.


    Essa disseminação da LI pelo mundo pode ser compreendida segundo Crystal (2003) a partir de dois aspectos básicos: uma de caráter geográfico-histórico e a outra à luz das representações socioculturais. O lado histórico da questão faz referência as primeiras viagens à América, Ásia etc. que invadem o século XIX chegando também ao continente africano, fato que confere à LI, naquele momento, a posição de língua oficial. O mesmo autor ainda coloca que o colonialismo britânico dá espaço para o protagonismo dos Estados Unidos da América logo após do fim da segunda guerra mundial fato que acelerou amplamente o expansionismo da LI. Esse rótulo de então língua global alcançada pela língua inglesa começou a provocar mudanças de ordem sociocultural e novas dinâmicas comportamentais são facilmente percebidas, ou seja, pessoas de diferentes grupos sociais passam a eleger a LI como o idioma da comunicação e dependem dela, cada vez mais, para alcançar o padrão de vida e bem-estar econômico sonhados.


    O processo de desterritorialização e a influência cultural e econômica capitaneados pela ascensão da língua inglesa confere as sociedades novas referencias de comunicação para além do âmbito nacional, ou seja, a língua inglesa é agora internacional e passar a ser a língua das artes, das tecnologias. Nesse contexto de mundo globalizado e de maior dialogo internacional, ela influencia não apenas histórica e economicamente, mas opera nas esferas da cultura e da estrutura linguística instaurando o jeito de ser dos norte-americanos em cada lugar que ela é usada.


    A propagação da língua inglesa despertou interesse da Linguística Aplicada em compreender e nomear esse fenômeno linguístico e como consequência, ela tem sido denominada de diferentes maneiras tais como Inglês como Língua Franca (ILF), World English (es) (WE), Língua Internacional (LI) etc. Para efeito de uma compreensão mais contemporânea, o foco será no ILF. O contexto de difusão e domínio da LI encorajou Kachru (1985) a elaborar o modelo de representação intitulado de “os círculos concêntricos.” com o objetivo de identificar, em termos históricos e sociolinguísticos, situações diversas em que a língua inglesa é usada. Para esse autor, o inglês quando usado como primeira língua tal como acontece nos Estados Unidos da América, Canada etc., se enquadra no chamado círculo central (Inner Circle). Já o círculo externo (Outer circle), um cenário destituído de falantes nativos, inclui países como a Índia, Cingapura que a utilizam como segunda língua por conta do processo de colonização britânica. O
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